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Contexto da ação
O GEAS (Grupo de Estudos em Medicina, Manejo e Conservação de Animais Selvagens) foi fun-
dado em 19 de setembro de 2012, sendo inspirado em grupos de outras universidades. Tem como obje-
tivo contribuir com fóruns de discussão, promover palestras, simpósios e eventos, difundir conheci-
mentos e desenvolver projetos de pesquisa e extensão que estejam ligados à medicina, ao manejo e à 
conservação de animais selvagens.  O GEAS possui também o intuito de promover a união dos alunos 
e professores interessados neste campo; promover a interação entre alunos dos diversos cursos de 
nosso campus e de outras instituições; assim como promover a interação dos membros do grupo com 
profissionais atuantes na área.
O GEAS é aberto para participação de docentes, discentes e servidores do IF Catarinense, assim 
como discentes e docentes de outras instituições e profissionais da área. Além disso, as palestras e 
demais eventos promovidos pelo GEAS são abertas ao público, trazendo informação e difundindo co-
nhecimento à comunidade.
Apesar te ter sido fundado pelo curso de Medicina Veterinária, discentes e docentes de diversos 
cursos podem participar do GEAS. Os cursos técnicos e superiores das ciências agrárias, as ciências 
biológicas, a engenharia ambiental, a química, entre outros, encontram na conservação ambiental 
um rico campo de trabalho. Além disso, outras áreas de conhecimento como a informática e as en-
genharias, podem ajudar no desenvolvimento de tecnologias que nos permitam monitorar tanto a 
fauna, quanto o ambiente.
Na Medicina Veterinária é crescente a demanda por médicos veterinários habilitados a atender 
animais selvagens e animais domésticos não convencionais, como aves, répteis, coelhos, pequenos 
roedores, furões e outras espécies consideradas animais de estimação. Além do atendimento à saúde 
destes animais, muitos deles são portadores de zoonoses, tornando ainda mais importante a atua-
ção do médico veterinário no controle destas doenças (VASCONCELLOS, 2001). Além disso, o médico 
veterinário tem grande atuação em zoológicos, criatórios e mantenedores de fauna, projetos de con-
servação, resgates de fauna entre outras funções ligadas à fauna silvestre.
Uma nova área da Medicina Veterinária de Animais Selvagens está surgindo, a Medicina da 
Conservação. Segundo Mangini e Silva (2006) esta nova ciência estuda maneiras de enfrentar os 
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mais diversos tipos de agentes etiológicos que crescentemente vêm ameaçando a riqueza biológica do 
planeta. Para isso utilizam conceitos e métodos de ciências clássicas como ecologia, epidemiologia, 
zoologia, botânica, microbiologia, parasitologia, patologias animal, vegetal e humana, apoiados pelos 
modernos conhecimentos de Biologia da Conservação. Portanto, acreditamos que a criação de um 
grupo de estudos multidisciplinar e abrangente na área pode fomentar a geração de novos conheci-
mentos de grande importância para a conservação.
O GEAS está inserido em uma região de Mata Atlântica, um dos biomas mais ricos em biodi-
versidade no planeta (CRUZ et al., 2007). Estamos próximos de ecossistemas complexos e ameaçados, 
como manguezais, restingas e florestas. O crescimento da cidade de Joinville, a industrialização de-
sorganizada da cidade de Araquari, a instalação de portos na Baia Babitonga e a poluição das águas 
por esgoto doméstico e industrial são exemplos destas ameaças.
Para criar uma identidade do GEAS – Araquari os membros escolheram um animal símbolo, o 
mão-pelada (Procyon cancrivorus). Este animal habita nossa região, estando bastante presente em 
nosso campus, no manguezal do Rio Paraty. Tal observação concorda com Fiscarelli e Pinheiro (2002), 
que citam o mão-pelada como um dos predadores de caranguejos mais observados por catadores no 
litoral de São Paulo. É comum a observação de espécimes mortos em atropelamentos na BR 280, que 
corta nosso campus, corroborando com os dados de Cherem et al. (2007), que comprovou que esta é a 
terceira espécie em número de atropelamentos em Santa Catarina.  
Procedimentos metodológicos
O GEAS – Araquari é um programa de extensão, com objetivos de longo prazo, não tendo previ-
são de término. Para organizar o funcionamento do GEAS – Araquari um estatuto foi criado, determi-
nando corpo social e os órgãos sociais, como assembleia geral e conselho administrativo. Os encon-
tros do GEAS ocorrem quinzenalmente num período de uma hora e meia, com local, horário e data 
pré-determinados. As atividades que ocorrem nestes encontros são fóruns de discussão, palestras e 
mesas redondas, porém o grupo ainda pode promover simpósios e outros eventos, além de desenvol-
ver projetos relacionados com manejo e conservação de animais selvagens.
As palestras são realizadas com profissionais da área ou discentes interessados em abranger 
um assunto ou apresentar um estágio realizado.  Todos os palestrantes são convidados pela coorde-
nação do grupo e são voluntários.
A fim de criar uma identidade, foi elaborada uma logomarca utilizando o animal símbolo e o 
nome do grupo. Tal logomarca tem sido utilizada nas mídias eletrônicas, redes sociais, camisetas, 
canecas e outros produtos, visando à divulgação do grupo na comunidade acadêmica.
Foram criados um Blog e uma Fan Page no Facebook, com o intuito de divulgar informações 
sobre as próximas atividades, bem como eventos que ocorrem em todo o Brasil na área de Medicina, 
Manejo e Conservação da Fauna Silvestre. No Blog do grupo todos os documentos, como atas e es-
tatuto, estão disponíveis para o público, assim como a agenda de encontros (http://geasifcaraquari.
blogspot.com.br).
Resultados e discussões
As palestras com profissionais da área mostraram a realidade de profissionais que trabalham 
com medicina, manejo e conservação de animais selvagens e forneceram contatos para futuros es-
tágios e parcerias para projetos. Foram realizadas diversas palestras com temas variados, como de-
monstra a tabela 1.
Foram realizadas também mesas redondas com o intuito de aprofundar alguns temas solici-
tados pelos membros, como “Laboratório Clínico de Animais Selvagens”, “Parasitologia em Animais 
Selvagens” “Baía da Babitonga - conhecer para preservar! Geografia, Fauna, Flora, Ameaças ao meio 
ambiente”. Tais discussões estimulam os discentes a aprofundarem-se nas áreas de conhecimento 
abordadas, instigando a busca pelo conhecimento.
A elaboração de uma logomarca, de um Blog e de uma Fan Page no Facebook possibilitaram a 
divulgação do grupo, atraindo participantes e divulgando as atividades realizadas. Hoje, este grupo de 
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estudos tornou-se conhecido no meio acadêmico de nossa região e serve de exemplo para a criação de 
grupos de estudos em diversas outras áreas de conhecimento dentro de nossa instituição.
No ano de 2012 foi criada e divulgada uma campanha de proteção dos Teiús (Tupinambis meria-
nae), espécie de lagarto comumente encontrado em nosso campus, bastante observada nos períodos 
mais quentes do ano.  Tal espécie vem sendo alvo de caça predatória por se alimentar de ovos de 
aves domésticas e pela ignorância de sua real importância para o ecossistema local. Estes animais 
possuem hábito alimentar onívoro, são dispersores de sementes (CASTRO, 2004) e controlam popu-
lações de várias espécies problema, como ratos, cobras, aranhas e insetos (SAZIMA; HADDAD, 1992). 
Esta campanha deve continuar e se expandir nos próximos anos, com intuito de educar a população.
O GEAS foi corresponsável pela organização das palestras e minicursos da área de Medicina 
de Animais Selvagens da IV Semana Acadêmica de Medicina Veterinária no ano de 2013. As palestras 
realizadas foram: “Conservação da Onça Pintada”, ministrada pelo Professor Joares A. May Junior 
da Unisul, e “Animais de companhia não convencionais: já é realidade?”, ministrada pelo Professor 
Rogério Ribas Lange da UFPR. O minicurso organizado pelo GEAS foi “Contenção e Ortopedia em Aves”, 
ministrado pelo Professor Rogério Ribas Lange da UFPR.
Tabela 01: Palestras organizadas pelos GEAS – Araquari nos anos de 2012 e 2013.
Título Palestrantes Profissão dos palestrantes
Pesquisas em Mamíferos Aquáticos 
Amazônicos
Simone Machado 
Pereira
Médica Veterinária e 
professora
Possibilidades do uso de ferramentas de 
autoria na divulgação de trabalhos voltados à 
fauna – Blog e Redes Sociais
Daniela Lima
Bióloga, professora e 
blogueira
Peixes Ornamentais: Conhecer para 
preservar Danilo H. Nass Biólogo Marinho
Fauna Silvestre do Brasil – Legislação, tráfico, 
conservação em cativeiro Luiz Gustavo Ravosolo Biólogo
Imobilização química em animais selvagens Igor Magno Médico Veterinário
Projeto Bugio-ruivo: o guardião das matas Sidnei Dorneles e Guilherme Evaristo Biólogos e professores
Laboratório Clínico de Animais Selvagens
Michele Müller 
Fialkwoski Médica Veterinária
Relato de Estágio no Projeto Tamar – Bahia
Aline Assumpção 
Petrykowski
Graduanda em 
medicina veterinária
Áreas de Atuação do Médico Veterinário de 
Animais Selvagens: Vida Livre e Cativeiro Rogério Leonel Vieira Médico Veterinário
Projeto Toninhas - UNIVILLE
Camila Meirelles Sartori 
e Bianca Pismel Biólogas Marinhas
Cardiologia em Primatas Matheus Folgearini Silveira
Médico Veterinário e 
professor
Estudos em ictiofauna e sua importância 
para conservação
Artur de Lima Preto Engenheiro Agrônomo e professor
Daniel Meneguello 
Limeira Biólogo e professor
Fisiologia de Répteis Leonardo Drumond Médico Veterinário
Refúgio da Aves - Itajaí/SC Lígia Jahn Mantenedora de Fauna
O guará Eudocimus ruber (Aves: 
Threskiornithidae) no estuário da baía da 
Babitonga, litoral norte do estado de Santa 
Catarina: repovoamento, distribuição e 
biologia.
Alexandre Grose Biólogo
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Considerações finais
Trabalhar com medicina, manejo e conservação de animais selvagens requer muito estudo e 
dedicação de todos os profissionais envolvidos devido à grande diversidade de características entre 
as espécies e biomas envolvidos. Além do conhecimento transferido em nossas atividades, as expe-
riências propostas pelo GEAS – Araquari aos estudantes procuram estimular o desenvolvimento do 
espírito de iniciativa e pró-atividade, características indispensáveis para o sucesso profissional.
Esperamos que o trabalho desenvolvido hoje por este grupo de estudos venha a ter grande im-
pacto na formação dos profissionais que futuramente atuarão em nossa região, fomentando o desen-
volvimento sustentável e a conservação dos ecossistemas nos quais estamos inseridos.
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